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Carmen Peroln
ferida
num acidento
de Yiação

A qamarada Carmt
Pereira, membro do Cl
do Partido C Presiden
do Comit6 Supra-Naci
nal das Mulheres, foi o

tem evacuada para Mc
covo, na sequêrìcia ,

um. acidente de viaç
ocorrido no prinoípio r

tarde de quinta:feira,
estrada do aeroportQ.

O acidente registou
no regrosso do AeroPr
to,.onde a presidente e

exercfcio da Segunda I
gislatura da Assemblt
Nacional Popular se dt
locara gm companhia
outros responsáveis
Partido'e Governo, a f
dE receber a delegaç
.sovlótica que se enc(
tra em visita de amiza
ao nosso pafs. O Mert
des da Presidência
República que transp
tava a camarada Carm
Pereira q'mbateu-se ct
tra um Peugeot 304 aS
tionr, conduzido pelo r

(Continua ua Página 8l (Gonünua na página 8f
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Em[üilüdor ü]gelino
enlrGgou ctsilenciills

Gonlerôneir da OPAI)
tsrmlnr hoie

O camarada Presidente Luiz Cabralrecebeu, anteontem, das mãos de Ab-
delaziz Yadi, as cartas credenciais que o acreditam como Embaiiador da fugé.
lia no nosso pafs.

O diplomata argelino sublinhou as relações de amizade que sempre uni.
ram os nossos dois povos, patenteadas no fragor da luta pela independência
da Guiné-Bíssau. Abdelaziz Yadi, o primeiro embqixador residente, exprimiu
entretanto, o desejo da Argélia de forta lgcer os laços de cooperação com o
nosso Partido e Estado.

Estiveram presentes à cerimónia, os Comissários Carlos Correia e Paulo
Correia, além de outros dirigenteg do Estado e altos funcionários do Comig.
sariado dog Negóciog Estrangeiros.

Sob o signo aPor Uma
Estrutura Mais Forte e
Organizadal, encerram
esta tarde os trabalhos
da Primeira Conferência
Nacional de quadros da
Or.ganização de Pioneiros
Abel Djassi, eue tem vin.
do a decorrer nesta capi.
tal deSde quinta-feira, no
Salão do lll Congresso.

A cerimónia de aber-
tura, que teve lugar r:a
parte da manhã, contou
com a presença do cama.
rada Otto Schart, mem-
bro do CEL do Partido e
Secretário do Conselho
Nacional da Guiné, Da-
niel Sow, secretário na-
cional adjunto da JAAC
e Orlando Mascarenhas,
da direcção nacional da
OPAD em Cabo Verde.

Na sua intervençäo, o
camaräda Otto Schart, fa.
lando em nome do Parti-
do, satientou, eug as pa-

lavras, do nosso saudoso
guia, camarada Amflcar

Cabral conservarão a sua

actualidade, pois qus, (a

sua aplicaçäo consequene
ts, como tem sioo feita,
mostra a justeza da sua
linha de orientação, per-
m¡t¡ndc-;ìos regar o can-
teiro onde desabrocham'as 

Flores da nossa Lutal.

A termir:ar a sua inter.
venção, o secretáris do
CNG formulou votos de
sucessos à Conferência,
scoroando assim o coro.
lário do que tem sido a
vossa vida e a nossa luta
fìa coft5êcução de novos
objectivosD.

Moções de apoio fo-
ram apresentadas pelos
representantes das orga-
nizações de massas dq
Partido e de pafses ami.
g o s, nomeadamente,

JAAC, UNTG, CNMG,

OPAD ds Cabo Verde e

FDJ, organização juvenil

alemã. Esta últ¡ma fez a

entrega de uma recorda-

ção, evocando o aconte-

cimento.. Em seguida, a

tlei0tes nr ßodési¡

lrenle Pult¡ól¡cr
pffl¡c¡pu unidr

o Com poneses ovol¡om o proiecto pilcto (vercentrois

Vice-pleridente do Soviele Sup?emo no paí

Joshua Nkomo e Robert Mugabe: defender na unìda-
de os interesses do povo zimbabweano contra todas
as manobras e pressôes 

- å Frente Patriótica parti.
cipa nas eleições (.ver pág,t 7¡.
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Uma delegação do So-

viete Supremo da URSS

encontra-se desde quinta-
.feira em Bissau, para uma
visita de sets dias, a con-
vite da Presidência da

Assembleia Na,cional Pc.
pular.

A ¡mportante delega-

ção parlamentar soviéti-
ca é chefiada pelo vice-
çresidente do Presidium
do Soviete Supremo .e
presidente do Presidium
do Soviete Supremo da
República Socialista So-
viétic¿ do Uzbequis-
t ã o, Inamjon Usme-
nhodiaêv, e integra

' ainda os camaradas An-
drei tsezietko, do Soviete
Supremo da URSS e da
Comissão para Protecção
da Natureza e Aproveita.
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Dos Leitones

Parque XX aniversârlo
condenado ao abantono?

Em resposta à carta recentemente publi-

cada no nosso jornal, sob o título (Parque XX

aniversário cor,denado ao abandono?> e assi-

nada pelo leitor Mohamed Lamine Mandjassi,

recebemos uma nota do Departamento de Edu-

cação Pré-Escolar ds Comisgariado da Educa'

ção que transcrevemos:

<Lemos com interesse o que sê pasisou con'

sigo quando esteve no Parque XX aniversário

e não resist¡mos à tentaçâo ls dar uma Pe'
guena ateþria, com o que o D.E.P'í. pensa f azer

- nesse parque tão'abandonado e agora esquæ
cidol>. 

r

KAtendendo às boas condições aí exîstentes'
pensamos fazer um iardim infantil e dar uma

outra dimensão ao parque. Para a sua constru'

çáo, temos iá as planilícações leitas e,contactá'-mos 
o Com¡t¿ de Estado de Bissau- Só estamos

a espera da resposta para darmos.início às

obras.. Estamos certos que o parque irá mudar
ile rosto>>.

Departamento de Educação Pré-Escolar

Pedido de corre$Pondência

<Sou um jovem brasileiro, estudante uni-
versitário e desejo corresponder com jovens da

Guiné-Bissau, e por isso, Venho por meio desta,
pedir ao jornal cNô Pintchal para que publique

ä *eu pe¿iOo Oe correspondente deste belo

Pafs. Ouero corresponder com jovens (moços e

raparigas) desta nação; e ao conseguir o ende-

reço do jornal Nô Pintcha, motivei'me êflr êsr

crever; pois quero ter amizades com gente que

tanto adrn¡ro.

João Carlos Pereila Martins; Rua Agnal'
do Machado - 

323 Campos - 
Estado do Rio

28100 - 
Brasil

o
Eu gostaria de corresponder com iovet's

da Guiné-Bissau numa idade compreendida en-
tre l0 e 12 anos.

Pais

Estiveram reunidos no
Centro de Extensão Rural
em Bach¡1, 70 agricuito-
res de 31 tabancas da

Rcgiäo de Cacheu, 'Para
avaliar os trabalhos exe'
cutados Pelo Projecto Pi-
lofi¡ de Extensão Rural

durante os últimos dois
anos. Programaram ao

mesmo tempo, as suas
aqtividades e necessida-
des de Produção Para o

ano agrícola de 1980-81'
A sessão de abertura fo¡
presidida Pelo camarada
Már¡o Cabral, Comissário
de Estado do Desenvolvi-
mento Rural.

Durante esses dias' os
técnicos do Projecto e os
agricultores discutirarn
act¡vamente todog o5 Þro-
blemas inerentes ao de-
senvolvimento rural da

Região de Cacheu.
Houve uma part¡cipa-

ção efectiva de todos

os camponèses, esPecial-
mente das mulheres, na
exposição dos problemas
e das suas prinsipais ne-
cessidades.

Esta reuniãe foi ante-

ced¡da de 3 semanas por

encontros oâs tabancas
com todos os agricuito-
res, que escolhera,m do¡s
representantes, um homem

e uma mulher, para part:'
ciparem nesta reun¡ão de
avaliação e progra,mação.

Segundo o engenheiro
Jorge Oliveira, director
do proje6to, <<<conseguí-
mos nestes três dias, fa-
zer com que os próprios
agricultores, de uma ma.
neira muito simples, nos
comunicassem as. suas
necessidadeS em meios
de produção para a pró-
xima campanha agríòoia
e, ao mesmo tempo, pro-

,* _'*tl".d*

Boch i I J$,grÍcultores avaliam
o proiecto piloto

gramaË com eles as plin' menteiras de arroz, m.an-

cipais açtividades a de- carra, milho'preto, milho
senvolver, não só no do- bacil, feijão' hortícolas,
mínio agrícòla, como nou- estacas de mandioce,

tros domínios ligados à árvores de fruta ei palmei'

vida rural>. ias, além de adubos, pul-

A sessão de encerra- verizadores' enxadas' ca'

mento roi presidid"-f: l1iff;::,i:;å?: ;åiì.
camarada Avito da :Jlï, iÃ i"ro 

-r"r¿ 
forne:ico

Secretário-Geral do Lcun,
com a leitura ao" friosi- ;,1;. "ntt""ltores 

por cré-

pais temas discutidos e -----

ät" recomendações I a De salientar que' em

apresentar ao CEDR. cada tabanca-piloto (32

Durante as próximas l,o ::1t-l): ""iste 
um comL

d u a s s e m a na 
", " " 

ré 
::i: : : ï, Jå': ""r??åi, 

" "T 

- 
f,f;

do Projecto Piloto d.eb¡u- apresentarã ao þrojeçto
çar-se-ão sobre os dados . ai l¡stas de todos estes
recolhidos nas taban;as, meios de produção. Èm
para (de uma forma nìais cada tabanca existe, tam-
concreta e coordenacla) bém um armazém que
apresentar os seus planos servé, não só para guar-
e programas de trabalht¡, dar as sementes, corno
assim como as necessida- também ¿ outros factores
des tota¡s em meios de de produção. j
produção, tais somo: se-

Gomissão tealonal das
dinamlzt aetlvidrde om

Mulhorog
Gacheu

Agsembleia

do (SSA

Sou brasileira, moro no Rio de Janeiro e
tenho 1O anos.

Endreço: Rua São João Batista N's 781
CEP 25500 S. T. meriti 

- 
Brasil R.T.

Patrícia Câmara da Silva

Guiné-Bissau num estágio
de ténis em 0akar

A convite da Federaçác
Senegalesa 'de Ténis, a

Escola Central de Lawn
Tennis da Guiné-Bissau
tomará Parte num estágio
oara treinadores de ténis
äos países da ,Âfrica Oci'
dentà1, de 17 a 23 do
correntà mês. A nossa
delegação que segue hoie
para Dakar' é dirigida Pelo
professor Nuna Oliveira,
fundador e treinador Prir.
cipal da Escola, e integra
o treinador adjunto, Ton/
Dayves.

Este estágio será ssgr¡i'
do do 3.s. Campeona:o
de ténis de Júniores da

Africa O6idental, q,ue de.

correrá de 27 do corre¡rte
mês a I de JaTeiro do no.
vo ano. A equipa da Es'
cola é composta dos alu-

nos, Rui Ribeiro, Mário $il-
va (Mimo), Lurdes Pi'
mentel. Esta selecção que
se fornioy à base de um
torneio-eliminatórias, de-
verá seguír para Dakar
no próximo dia 26.

Falando do estágie e
do torneio, ambos organi-
zados sob patrocínio dð,

Confederaçãe lnternacio-
nal de Ténis, o professor
Nuna dísse: <<iremos se-
gui-lo eom o máximo in'
teresse, e penso que será
proveitoso pora nósl.

Na sua campanha de

divulgação das resolu-

ções da 1.e çs¡fs¡þncia
Nacional e reorganização

das estruturas de base ¡ro

inter¡or do país, a Comis-

são Nacional das Mulhe_

res da Guiné-Bissau ter-

minou n¿ 3.e-feira os tra-
balhos na Região de Ca'
cheu. A delegação chefia-
da pela camarada Carmen
Pereira, Presidente do
Comité SuPra-Nacional
das Mutheres da Guiné e
Cabs Verde, è secretária
da Comissão Nacional da

CNMG. Percorreu duran-
te sete dias 'os sectores
cie Cacheu, Cantchungo,
S. Domingos, Bula, lngo-
ré e Caió. Brevemente
partirá para a Região de

Buba e, Posteriormente,
para Oio.

Nas reuniöeè .efectua-
das fez.se um balanço
geral das actividades rea-
lizadas Pela Comissão
das Mulheres - de cada
Sector visitado, oom críti-
cas e auto'críticas à volta
das falhas verif icadas,
tendo-se constatado a re-
duzida participação das
mulheres em geral nas

actividades da CNMG.

Em Cacheu, foi criado

o Secretariado Regional
do CNMG. cujos candida-
tos aPresentados foram
eleitos por unanimidade.
Este Secretariado tem
como Primeiro resPonsá-

vel, a camarada Paulina

Cassamá. Foram também
criadas as Comissões de
Sectores, que trabalharão
sob a direcção do Secre-

tariado Regional.

Por outro lado, foi cria-
da em cada um do, sec-
tores uma comissão orga-
nizadora das actividades
preparatórias da comemc-
ração do dia 30 d,e. Janei-
ro,7 .s Aniversário da mor-
te da Heroína Nacional Ti'
tina Silå; data esta aPro-
vada na última reunião
do CEL do Partido, em
Cabo Verde, com6 Dia
¡¿6isnal das Mulheres
da Guiné e Cabo Verde.

Durante toda a viagem
6s resPonsáveis regionais
acompan'haram o desenrc'
lar d,os trabalhos. Em Ca-

cheu, sede regional, o
camarada Duke D jassi,
Presidente dos Comités
do Partido e do Estado
da Região. Presidiu a reu-
nião. Na sua intervencão
de abertura,saudou esta
importante iniciativa da

CNMG, desejando que os
resultados daí obtidos
contribuam verdadeira-
mente Para o melhora-
mento dos nossos traba-
lhos e das actividades de
implantação desta organi-
zação partidária no Seio
das massas, ao mesmo
tempo que manifestou,
em nome dos militantes
do Partido e do Comité
de Estado da Região o
seu desejo de dar todo o

apoio possível ao desenvol-
vimento dos trabalhos da
CNMG, tante â nível re-
gional, como nacional.

Os trabalhos também
foram acompanhados <iin
loco¡l pelos camaradas,
Ama¡g Pereíra secretário
para a Orgañização do
Partido na Região de Ca-
cheu, e Gustavo na Onça,
presidents do Comité de
sector de cantchungo.

Em todos os sectores
percorridos. as atenções
estiveram. concentradas
nas intervençöes da ca-
marada Carmen Pereira.
A Secretária Nacional Ca

CNMG lez para as mulhe-
' lheres da Região de Ca-
cheu uma retrospectiva
dos assuntos mais impor-
tantes que mereceram
um tratament'o exaust¡vo
na 1.s Assembleia Nacio-
nal, temas esses que to-
caram a fundo os mais
diversos aspectos da vida
social, económica e Polí-
tica das mulheres da nos-
sa terra.

lntegrada também nes-
ta campanha de divulga-
ção das resoluçöes da 1.¡
Assembleia Nacional,
uma outra delegação da
CNMG chefiada Pela ca-
marada Lilica Boal, mem-
bro do Comité Supra-Na-
cional das Mulheres da
Guiné e Cabo Verde, des-
locou-se à Região de Ba-
fatá, na semana passada,
onde efectuou diversas
reuniöes de trabalho.

A fim de representar
a Gutné-btssau, ïa
9.3 Asse¡i¡Þ¡eia, do
Conselno Superror <1os

Desp,ortos em Arriga,
encontra-Se nOS Ua-
marões uma delega-
çäo de Conselho Su.
perior dos Despor'los
do nosso país, chefra-
da peto camarada ùarn-
ba Lamtne Mané, r es-
ponsável peras rela-
çóes extet ¡ores cjo
GSD e gue integra
ainda o cãmarada Au.
gugrs {ereira oa tira.
ça. lttleco), coorde¡ra-
dor do CSD.

A sua partida na
passada quarta-teira, ct
ca¡fraraoa samþa La-
mine Mané oisse que
esta Asse,nblei¿ do
CSSA, debaterá os r€r
lotórios detalhaoos
sobre as actividades
das sete zonas quê fa-
2sm parte do orgaa,s-
mo que superintende
o desporto africano.
Por outro lado,. o S.S.
S.A. procederá à elet-
ções do sêu rìovo pr€.
sidente e també¡ do
secretário'geral.

Uma Possível no,-,e
divisão ou reagrupa.
mento de certas zo-
nas, é um dos aspec'
tos que certamente se-,

rá levantado nesta
Assembleia. Mas, sa-
be-se que a maiorta
esmagad.ora dos paí'
ses membros do CSSA
se mostram contra.

Pátl¡¡ ¡ {O PIIITCHAD Sábado, 15 do Dezembro de 197e



Cabo Vende

Um orçamento à volta dos 29 mil contos, dos quais 4 mil destinados a
construção de utilidade social, como mercados, cinemas, matadouros, talhos,
serviços de bombeiros, bem como assistência domiciliária a canalizações.defi-
cientes, cujo ante.projecto foi recentemente aprovado em reunião ordinária do
Conselho Deliberativo da Praia, é uma evidência do esforço que se vai reali.
zar no próximo ano, no sentido de continuar a concretização de medidas de
melhoramento desta área da capital, infelizmente ainda vai exigir algur':s anos
de trabalho até se verem efectivados os objectivos últimos, como o que respeita
qos planos de urbanização e canalização de água e esgotos a todas as casas.

Estudo minucioso está sendo feito com vista à sua realização com o ml-
nímo de prejuízo para as construções já existeñtes.

Para evitar a continuidade das construções fora do plano. de urbanização,
já se começou a actuar nos termos da lei.

Reunido em sessão or-
dinária no passado dia 8
o Congelho Deliberativo
da Praia aprovou o ante-
-projecto para o ano eco-
nómico de 1980, estima.
do em cerca de 29 mil
contos, deçlarou o porta.
.voz do Conselho. Tal
montan¡te do orçamento,
dá-nos a entenderoes-
forço que se prepara no
sent¡do de rhaterializar
medidas de urbanização,
higienização e melhora-
mento do meio amb¡ente
da capital do país, pro-

- gfama que vai precisar de
apoio de todos os muní-
cipes.

Ouatro mil contos
aproximadamente, estão
destinados a construção
de carácter social. Essa
receita provém do abas,
tecimento de água, da ex-
ploração da sala de cl.
nsma e do lmposto de
Desenvolvimento Local.

STOP
Às coNsrRUçÕEs
CLANDESTINAS

Um gabinete técnico,
coordenado por umâ 8r-
quitecta experiente, já
funciona, permanente-
mente, no secretariado
Administrativo da Praia,
para estudar, propôr cor-
recções e aprovar os pro-
jectos de construção que

O ca¡arada Amílçar Cabral, continuando
a sua promenorizada explicação sobre os pi'o-
blemas e origens da unidade, fala dela hoje
como uma neçessidade. E ao dizer isso pergun-
ta se essa necessida,de decorria do facto de as
ideias dos homens gue arrancaralm para a foi'-
rnação do PAIGC e para o desencadeamento da
luta armada sêrê¡¡ diferentes do ponto de vista
polftico.

Respondeu que não-e disse porquê:

c ho Del¡berqtivo dq ccl
prepqrq o qno economtco de

onse p¡tq
T98

2 a

I

aí dãs entrada, possibi.
litando bases legais para
desencorajar as constru-
çöes clandestinas cujo
pretexto era o atraso dos
projectos n o s serviços.
municipais.

Segundo um responsá-
vel autorizado, medidas
enérgicas vão ser toma-
das em relação àqueles
que contin'uarem a cons'
truir sem autorízação. -

Fomos informados pela
arquitecta, q u e <<esfâo

mais de cem pìrojectos
pendentes, que ainda não
foram aprovados, pot es-
tarem mal elaborado's ou
por não conterem as in-
formações -necessárias à
sua avaliação. O que ad-
mira, prosseguiu a inter-
locutora, é que alguns
desenhadores, que ìá re-
ceberam pelo trabalho
(mal) feito, se recusam a
fazer as correcçöes indis-
pensáveis, como o cái
culo de estabilidade e ga-
rantias de salubridade>>.

PROJECTOS-TIPO
À DrsPosrÇÃo
DE CONSTRUTORES

Três tipos de projectos,
com duas variantes cada.
podem ser consultados
para aquisição, no gabi.
nete técnico do Secreta-

riado Administrativo da
Praia, declarou o porta.
-voz do Conselho Deli-
berativo. Ainda sobre
isso, a arquitecta subli-
nhou: <isfo não significa
que as casas passe/n a
ser iguais, pois cada
construtdf pode propôr
alterações segundo as
necessidades e gosto,
desde que isso não po-
nha em risco certas exi-
gências de cada tipo de
construção>.

Falando das vantagens
destas construçõeg fomos
lnformados do seu cariz
prát¡co, o aproveitamento
máximo dos espaços,
consumo mínimo de ma'
teriais de construção,
etc. Chegado â êsSê por..
to, lembrou.se de adian-
tar que-alguns emigrantes
trazem os Projectos já
feitos. do estrangeiro,
onde as disponibilidades
de material, o clima, etc.,
é completamente dife-
rente da nossa realidade
e teimam, muitas vezes,
em levar à frente essas
construções.

AGÊNCIA FUNERARIA

Estão já dados todos
os passos para a abertura,
em p¡incípios do próximo
ano, de uma Agência Fu-
nerária na Praia. Este as-

sunto foi objecto de aná-
lise r:,esta última reunião
do Conselho, devendo vir
a f unciohar em edif ício
sito nesta cidade.-

Segundo cálculos iá
efectuados, a Agência Fu-
nerária, organismo de
carácter social, cuja, 'ne-

cessidade se fazia sentir
há muito, terá um investi-
men'to de 200 contos em
apetrechos e pessoal (com
déficit de 100), por en-
quanto o único investi-
mento def¡c¡tár¡o, que à

urgência justifica.

Uma operação de ex-
termínio de cães vadios
foi já desencadeada pelo
S.A.P., em colab:ração
com a Delegacia da Saúde.

O sistema a que se vem
utilizando 

- 
isç¿ envene-

nada não agrada a
muita gente que, sem con.
diçöes de reter as crian'

Co¡u a parttciPaçao oe
24 oetegauos ê âr$i.lrls
COnVluauus' OeCOf feu ern
Èi. Jotge a, 'l .9 Uun^erefìcl¿
da sec9ao Dornllrgos Ha-

rnos, no llnal da qual roi
elerto novo comlté de
secçiio do Parttdo, con-
tanoo com a presença do
1.P Secretário Regional do
PAIGC, Joaquim Neves.

A Conferência foi en'
cerracla por uma tarde cuÍ-

tural apresentada Pela
JAAC ao que. se seguiu
um jantar de confraterni-
zação.

Para além d¿ realização
de conferências, açonteci-
mento importante na Re-
gião, há a sublinhar a ate¡r:

ção que as estruturas Jarti-
dárias têm dispensado às

ças em casa, temem que
venham a ingerir qualquer
coisa encontrada no chão
e que possa provocar da'
nos graves.

Falando com responsá
veis por essa campa,nha,
foi-nos dito que todas as
tentativas de apanha de
cães têm fracasr¿¿6, t.¡.
que, crianças e adultos
apedrejam os carros, che-
gando mesmo a soltar os
cães e a ameaçar os en-
carregados desse traba-
lho, <Esta era a ún,ica so-
lução para afastar do meio
das pessoas, animais do-
entes, e perigosos>
defendem as autoridades
municipais da Praia.

Doravante, todos os
cães encontrados a dearn,
bular pelas ruas sem a

respectiva chapa de regis-
to, serão considerados
vadios e, ôomo tal, mor-
tos.

urgafllzaçoes de lvlassas
e (JIgdl,rtl¡tll¡()S Oe Paftl;l-
paçao pupurar, 95p€cidr-
f r rertle a .¡¡vrc, I rtuull,¡ ls
Pourares e Uorlllssoes cle

lvlora<¡ores.
0s vårros sectores des-

ta regtao, apos uura cafiì-
panha de preparaçäo Po-
l¡tica, propus€râ¡¡ iá a
cria.ção das prtmetras co-
rnissöes de moradores rìo
Conçelho do Fogo. Coin
esta exper¡ência ptloto, es-
pera-se incentivar a insta-
lação de mais co,misr;öes
de moradores.

Relativamente à Juven-
tude Afr¡câna, Amilcar Ca-
bral, o Comité do Seçtor
Norte d.o Partido, propôs
a críação de uma comis.
são de sector da JACC e

Esta operação,
drada no âmbito de
nizaçäo do meio, n

tá isolada.. Com a ¿

ra das pocilgas en

samento e Palmare
tes do fim do ano,
do o Delegado do
no, medidas rigoros
ser levadas a cabo ,

lação aos porcos e
que, indif erentet

cont¡nuam a estar
a (pastar) pelas rui
subúrbios da Praia,

Ainda, nessa rG

foram aprovados
moldes de organ
dos quadros deste
tariado Administ
que até agora man
mesma estrutura d
mara Municipal do
do colonial, inforn
porta-voz.

de uma secção em

Q¡¿¡ds eue, embo
fase embrionária, iâ
a funcionar.

. O Dia das FAt
motivo de uma s(
de comemorações, r

dade de S. Filipe
inaugurada com urn

curso de tiro e¡¡ |

Barro, decorreu nos
seguintes com enc(
desportivos, e açtivi
recreativas, lsndo
com isso o oampo F

lente que foi electril
para grande alegri¡
população, eue ar

para o baile popular
zado pelo conjunto
cal d¿ JAAC, na ab
das comemorações.

Actiuldado pnrtidárla na ilha do Fo

Unldaûo '- 4: Gomo umt nooo¡¡ldade

aNós não costumá-
vamos fazer política
na nossa terra nenr
havia nenhum partrdo
na nossa terra. Mas
mais ainda é que de-
baixo da dominação
estrangeira como
é o caso .da, nossa ter-
ra e doutras terras

¿i¡d¿ 
- 

uma soòieda-
de que não está mais
desenvolvida, çomo é
o caso d¿ Guiné e Ca-
bo Verde, em que a

diferença entre as si-
tuaçôes das pessoas
não é muito grande,
embora co,mo vimos,
haja algumas dífe-

renças. é muito difí-
cil os objeçtivos polí-
ticos serem muito di-
ferentes dos outros.
Ouer dizer, o nosso
problema de unidade.
não era no sentido de
reunir várias cabeças
diferentes' pessoas
diferentes, do ponto
de vista de objectivos
políticos, de progra-

mas políticos, rrão.

Primeiro porque, na

própria estrutura da

nossa sociedade. na

própria realidade da

nossa terra, as dife-
renças não são tãí)

grandes, para provoca-
rem tantaS diferenças
de objectivos políti-
cos. Mas, segundo e

principal, porque com
a dominação estran-
geira, a nossa terra,
com a proibição total
que sempre houve, em

toda a iioss¿ vida, dê
fazer qualquer partido
político na nossa terra,
não havia rumos polí-
ticos diferentes para
terem de se ünir, rrão
havia rumos políticos
diferentes para segui-
rem o mesmo cam!-
nho, para se juntarem
para fazer a. unidader.

qó
'A7

b

?,ttSábado, 16 de Dezembro de 1979 rflO Plf{TGtdl¡

øo2



ooperoTivo
Am
em Ankodoke

COT Cobrol A,[!ETERM I NAçA0,,üE lt

Ail¡MA U$ TftABALHAIII
amanhã, na possibilidade
de melhorar a minha vida
e a da família. Agora sei
que não tenho patrão e
que devo trabalhar para

r a vida por rnim
o. Tudo o que fa-

permite a' utilização da
máquina; a falta de se-
mentes e de plantas; di-
ficuldades detransporte
e de comunicação com
ôutras ilhas ou regiões.
Mas, mesrno assim, os
ânimos não desfalecem é
a cjeterminação de vencer
permanece. Vencendo a

resistên,cia do terreno
(iniciou-se os trabalhos
na parte mais dura, para
depois se irem alargando
à zona fértil e húmida,
por sugestão do .irmão),-

tryt''t.] f-'Ì"-l

outra em Ankadake, isso
facilitava a deslocação
das crianças até à ta-
banca'e permitia aos pais
acompanharem de perto
,os estudos dos f ilhos,
e a própria aprendizagem
.dos adultos, após o dÎa
de' trabalho.

O mesmo se diga em
relação ao agente sanitá-
rio. Segundo nos infor-
maram, na impossibili-
dade de conseguir um,
só para a cooperativa e
tabangas vizinhas, re-

I

I

I

L
¡
I

I

I

i
i:

Ouem, em Maio de 1977, passass€ pela tabanca dc Ankadake, em direcção
a Anquedjo, deparava.se-lhe, a cerca de dois quilómetros da tabanca, um punhado
de homens atârefados no desbravamento do terreno, seco e pedregoso junto à es.
trada, mas húmido e fértil no outro extremo, en,trecortado por duas nascentes de
água. Lançava-se ass¡m a primeira pedra daquilo que viria a ser a Cooperativa
<Amílcar Cabrall. Hoje, dois anos volvidos, a cooperativa já é uma realidade. Cin-
co elementos, entre eles uma mulher, constituem os membros fundadores. 150 mil
pesos foi o capital inicial, consegu[do através de um empréstimo ao Estado e

reembolsável em prestaçöes anuais.

ganha
mesm

A primeira Perguntq
que nos veio à mente foi
de quem partiu a ini'
ciativa de criação da
cooperativa. O resPonsá-
vel, camarada Joaquim
Gomes Correia, satisfez
a nossa curiosidade ex-
plicando que tinha Partido
do irmão, Domingos Go-
mes Correia, actual di'

' rector da GuialP, que Pro-
.viderciou junto do nosso
Estado no sentido de
conseguir a quantia ner

i cessária ao lançamento
I ¿¿s infra-estruturas. Estas

compreendem um tractor,
conseguido Por emPrés'

' timo aos Armazéns cio

''Povo, no valor de 500

' contos; uma carreta ei três çharruas, até agora
utilizados aPenas Pela

I população, dada às ca-
racterísticas do terreno,
que nõo Permite a sua
utilização em benef ício
da cooperativa. Os sócios
beneficiam da máquina
cultivadora, contribu¡ndo
apenas com o combustí'
vel utilizado. Os não só-
cios pagam 1OO Pesos a

hqra. As Primeiras cultu-
ras da cooPerativa säo
mandioca e banana' Exie-
tem cerca de quatrocen-
tas plantas desta última,
dispostas em 27 filas de
12 plantas e distanciadas
uma da outra cerca de
2,6 metros. Há um es'
paço de seis metros en-
tre as filas, destinado a

plantação de cacaueiros.
Segundo o resPonsável

. da cooPerativa, os estu-
dos feitos na éPoca co-
lonial confirmaram a Pos-

sibilidade de se cultivar outra ainda para o Esta-
o ca6au nO nosso solo. do, , para o reernbolsO da
As plantas serão conse. quantia emprestada.
guidas na propriedade de
öa¡ó 

-capé, 
"ireaores 

Jã tål]å DE PLANTAS -Bafatá. PINCIPAL DIFICULDADE

Este ano, não cultiva- cA principal dificul-
ram o afioz devido ao dade que a cooperativa
atrazo na chegada d": :I enfrenta, explica o res-
mentes. Houve uma expe- -'---. -:
riência em 77. a 

"ão-pá- 
ponsável' é o das plantas'

rativa requisitou cerca de que são difíceis de cor'
oito sacos de arroz, dos seguir no sector, pois que

quais uma parte foi ce- a população não tem'hor'
dida à população (só. tas. A mais próxima é'em
cios) e o resto plantado Bubaque, mas põe-se logo
nos terrenos da coopera' o problema da falta de

t¡va. O total da colheita transporte.D Por exemplÓ,
foi de cerca de 40 bu- diz o camarada Joaquim
chas, tendo cada bucha Correia, já aconteceu
cerca de 33 quilos. A ex- mandarmos buscar as
periência do ano seguin-. plantas em Junho e elas
te, 78, não resultou der- só chegarem em outubro'
vido à falta de chuvas. lsso, segundo, ele, impos-

A cooperativa tem um sibilita o rápido desenvol-
carácter popular, embora vimento que se quer dar
não possa, de momento' à cooperativa e constitui
contar com çirande efec- um motivo de desencora-
tivo dos sócios. E s t e s jamento por parte da po'
trabalham urn dia por se' pulação, que quer ver
mana para a comunidade' de imediato o resultado
e os restanrtes dias nas do seu trabalho. Para a

respectivas bolanhas. populaçäo, afirma ele, o
Apenas três pessoas tra- que conta é o presente'
balham permanentemen. Os filhos que trabalhem
te: o responsável, o me- para si próþrios, pois não

cânico-çondutor e um ele' costumam receber nenhu'
mento da tabanca. Por
ora, explica o camarada
Joaquim, ninguém vence,
Cada sócio recebe uma
parte do arroz requisitado
por ano, rrum total de
duas toneladas, e tabaco
,(uma caixa por ano). O
rendimento, que é ainda
reduzido, é dividido em
três partes: uma Para os
trabalhadores; outra para

o fundo da cooperativa e
{rilþ\l

ma herança dos Pais.

O responsável da co-
operativa foi trabalhador
da empresa Censtruçöes
Limitada, onde entrou des-
de 1957, tendo exercido,
atê 77, data da saída, o
cargo de mestre de ofi-
cira. À medida que fomos
andando, ele ia exPlican-
do o funcionamento da

cooperativa, mostrando
o viveiro de bananeiras
ou as plantações de man-
dioca. Uma pergunta caiu-
rlhe de surpresa: Não
se arrependeu de ter dei'
xado o emprego em Bis'
sau, sem nenhuma grati-
ficação, (salvo as férias
que n¡ão havia gozado,
por se tratàr de abandono
voluntário do emprego)?

Ele olha Para nós e
sorri:

<Não, não estou arre-
pendido. Ouando o meu
irmão sugeriu-me aban-
donar o emPregoevir
trabalhar na cooPerativa'
sabia de antemão as difi-
culdades que viria aqui
encontrar. Mas, Por outro
lado, aceitei, pensando r:o

zemos, a princípio tem
sempre dificuldades, mas
sei que depois serão com-
pensados os meus osfor-
ços e os meus filhos be-
neficiarão com isso>.

A vontade de vencer es-
tava estampada nos rostos
dos trabalhadores, com

quem fomos çonversan-
do. Eles penisam que de-
vem trabalhar muito Pa-
ra merecer o nome do
seu patrono, Amílcar Ca'
bral, seguindo o seu
exemplo de trabalhador
iñcansável em benefício
do nosso Povo. Fomos
informados que a coope-
rativa ainda não foi inau'
guradaequeainau-
guração será no Próximo
ano durante a visita
que o camarada Presi-
dente Luiz Cabral deverá
efectuar ao local. <<Temos
que fazer um grande es'
forço pa.ra mel'horar a co-
operativa antes da visita
do camarada Presidente

- 
afirmou o responsável

- 
porque, deste modo

ele Poderá constatar os
esforços que estamos a

Íazer e a nossa vontade
de trabalhar e sente'se
encorajado a a judar-nos
ainda mais>

PERSPECTIVAS
ENCORAJADORAS

Contudo, embora as
perspectivas sejam enco'
rajadoras, há ain'da mui-
los obstáculos a vencer.
o terreno hostil e que não

Um viveiro de bananeiras. A falta de plantas é uma
das dificutdades Tue a cooperativa enfrenta

O camarada Joaquím Correia falando ao nosso
repórter: Não estou arrependido por ter deixado

o ant¡go emprego

os trabalhadores pensam
alargar o cultivo de bana'
neiras para 20 mil Plan-
tas. Por outro lado, se-
rão iniciados, à medida
que forem conseguindo
plantas e sementes, a

plantação de. laranjeiras,
limoeiros, ananazes, tan-
gerineiras, hortaliças e

muitas outras Plantas,
cujos frutos poderão ser
vendidos em Bissau, con-
forme opinião dos ca'
maradas da cooPerativa.

Ainda no quadro das
perspectivas Para um fu-
turo próxim,o, o camarada
Joaquim Gomes Correia
afirma que, além da casa
onde mora com a famí'
lia e do celeiro para a
conservação dag semen'
tes, pensam construir uma
barraca para guardar o
material, um 'posto sa-
nitário para assistência
aos sócios, uma can-
tina, onde estes últimos
possam levantar os ar-
tigos de primeira .neces.
sidade e pagar no fim
de cada ano, conforme o
rendimento da coopera-
tiva, e ainda uma escola
para os filhos dos só-
cios. Embora haja uma'

corrêr-se.á ao da sede
Abú-Formosa, que em de-
terminado dia da semana,
passaria a prestar assis-
tência à cooperativa.

A falta de moto-bomba
é outro 'problema que
se coloca à cooPerati'
va. A rega, sobretudo
na época seca, é feita
através de Processos
rudimentares, utilizando
os :,meios à disposiçäo
dos trabalhadorês. Há
um poço, que a PoPula-
ção utiliza, mas pensa-se
cavar mais outro Para
uma melhor distribuição
cia água às plantações,
pois que, segundo o res-
ponsável, as bananeiras,
para terem força e Pro-
duzir bons cachos, preci-
sanr de muita água.

O cultivo da cana de
açúca¡ constitui igual-
mente uma possibili'
dade a encarar no futuro.
Por hora, os trabalhado-
res concentram a aten-
ção no desenvolvimento
das restantes culturas que
dêem um resultado ime-
diato, ou, pelo menos,
em tempo mais curto,
Com 

- o desenvolvimento
do projecto de Gambiel,

Páìina 4 
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CER

ES
ível o cultivo,

Ð
deste

to, tanto mais que
a revelou ser

a sua cultura no
o.
apoio do Comissa-

do Desenvolvímento
ainda não chegou

iva, embora o
vel pense na hi-

de solicitar a Pre'
de um técn,ico para

n o s trabalhos,
da experiência

ele adquir¡da neste
o. Foi solicitado

Comissariado uma
para. a co-

, mas na altura,
explicaram, não

ham de nenhuma
ível.

a coopera-
þom a certeza de que
seus trabalhadores,

dg espírito de
cio e de abnega,

conseguirão ver rea-
o seu anseio: levar

rativa a atíngir o
vimento preconi-

e a servrr os rnteres-
só da população

mas de todo o país.
, o exemplo do

rada Joaquim Gomes
, seu responsável,

iniciativas do
sobretudo da po-
da capital, e que,

ndendo ao apelo do
rada Presidente no

o apresentado à
leia Nacional Po-

r, deixem as luzes
conjuntos de Bis-
e aproveitem as

idades que o Es.
lhes oferece de

rem uma vida melhor,
digna, à custa do

trabalho.

rtrô tlllTGl{l¡

Sahana OcicJental *

Há exemplos eloquen'
tes de elementos que
eram simples enferme¡ros
ou socorristas nas frentes
de combate que, forjados
no traquejo diário de Prc-
curar ultraPassar cada
problema que lhes surge,
estão hoie em condições
de efectuar oPeração ci'
rúrgica nas frentes e,
prestar assistência aos
mais variados casos de
urgência. Essa situação,
não é estranìha, aos cida-
däos guineenses, cuja lu'
ta de !ibertaçäo imPrimiu
experiências e circunstân-
cias análogas.

Na WilaYa de Eþ
.Ayoun, o comité de saú-
de é composto de 22 mu-
lheres formadas ao níve'l
básico de enfermagem,
distribuídas às diferentes
dairas e pequenos âcârr'-
pamentos. Diariamente,
deslocam-se ao HosPital
provir:,cial 27 de Jun'ho
(data da sublevação Po-
pular em El-Ayoun, duran'
te a ruptura com o domí'
nio colonial), indo juntar-
-se às outras enfermeiras

A desnutrição infantil atínge grandes proporgões. N

loite na6 mãos da criança é como que uma gota de

efectivas daquela institui-
ção a fim de manterem
o aperf eiçoamento cons'
tante da sua formação.

Elas recebem ali expli-
caçóes médicas sobre o
controle e combate às
principais doenças. Há
também elementos de
educação que ParticiPam
na forinação de um outro
nível mais baixo de mu'
lheres, no domínio da al-
{abetização. Esse grupo
aprende as noções básí.
cas de higiene, cuidados
com as crianças e preven-
ção de doenças através
de profilaxia e saneamen-
to do meio ambiente.

São essas mullreres,
que, regressadas às suas
dairas, às suas tendas,
também se vão dedican"
do à formação de tantas
outras mulheres ,em nú.
mero previamente estabe-
lecido pelo comité, nas
mesmas matérias aPren'
didas no hospital ou em
centros de prevenção ma-
ternc,infanti I .

Esses centros exis-
tem em cada wilaYa e

Sahana Ocidental * Sahara Ocidental * Sahara Ocidental

Nô Pintcho no Sohoro

._fislesuficrêncio em qÙodros métlÍcos e poro-médicos
-¡

(Do nosso enviado especial) * A autosuficiência, uma palavra de ordem
para o povo do Sãhara, é t¡da para os militantes trabalhadores de Saúde e Assun-
ios Sociais daquele país em luta, como condição indispensável para uma presta-

Cãã gioUat ¿e ässistbncia sanitária a todas as populaçöes. Dos comités de saúde

åe Oãse ao hospital naòional, desenha-se uma hierarquia de estruturas sanitárias
q* p"r.i,"m, ho¡e, descentralizar por completo a assistência ao poVo.

Esse facto levou a que o director do Hospital Nacional Civil, o camarada

Sidahmed Larosi, considerasse secundária, a questão de quadros médicos ê pârâ-

-médicos, pois, o país é actualmente autosufic¡ente nesse dominio. A úniea difi-
culdade é a falta de meios técn¡cos e de equipamentos de infraestruturas.

lsso, evidentemente, porque, de acordo.com o jovem médico de 22 anos'
Hussein Boida, responsável pelo hospital próvincial de Wilaya de El-Ayout':, o que

interessa, efectivamente, para esta fase de luta, não é preencher todos os esca-

lões dos nossos centros de saúde com médicos ou enfermeiros formados 
. 
em

grandes instituições estrangeiras. O que interessa, sobretudo, é ter gente capaT

ãe combater as doenças junto às populações, lá onde elas mais sentem necessi-

dade médica, e de ser capaz de formar 'tantas outras pessoas para a promoção

da saúde nas massas.

lr¡torias na þatalha da Br0m0çã0 da saúde

o decorrer dos anos, essa situação fof sendo superada aos poucos, Esto
vida, e o punho cerradb dos pionoiros em marcha, uma .espgrança ptra

os continuadores

5)

destinam-se a internar
crianças menores seria-
rnente afectadas pela
desnutrição (um dos
maiores problemas das
mães) e outras doenças
menos graves. AIí, acom'
panhadas pelas mães ou
não, as crianças são sub-
metidas a um programa
de tratamento intensivo
em medicamentos e ali-
mentação, ao mesmo tem-
po que as mães vão
aprendendo também. as
ncções de prevenção e
tratamento de doenças
aos filhos. Em cada dairà
existem dois poços natu-
rais, com prof undidade
variável de 4 a 1O metros.
O.uinzenalmente, são gub-
metidas a uma limpesa
geral após a óual se intrò-
duz na água produtos 

-tais como o cloro 
- Para

matar micróbios.'
As estruturas estão de

tal forma descentraliza-
das que toda a população
passa a ter formação bá-
sica de saúde ê as doer¡
ças só exigem a interven-
cão de centros e hosPi-',

tais nacionais quando o
estadó de er:f ermidade
ultrapassar a competên.
cia dos enquadradores
de cen'tros de dairas e
das wilayas.

O Hospit.al 27
de Junho em El.
-Ayoun tem a capacidade
de internamer:ito para 30
camas, dispondo de um
médico e 15 enfermeiras.
É dele também que saiem
as direct¡'izes -para o
funcionamento de um
engenho central de <ba-
nhos turcos), construído
pelas . populações locais.
O local, compõe-se de
um edif ício construído
om adobe, de forrnato
alongado com três cJm-
partimentos: a sala onde
os banhistas( toda a po-
pulação é obrigada a lá ir
por períodog estabeleci-
dos) despem as suas rou-
pas; a sala intermediá-
ria com água canali-
cjada à tetnperatura nor.
mal, e a terceira sala, o
lavatório com água mais
aq,uecida onde do caldei-
rão a carvão, instalado
no fundo terminal do edi-
fício, brota ' um vapor
bem têmperado, próprio
para provocar sensa-
çöes e boas condiçöes
sanitárias ao organismo
humano.

Porfim,o Hospital
Nacional (mais próximo
dos .acampamentos de re-
fugiados de Smara), inici.
ou o seu funcionamento a)
:15 de Maio de 1977 , dis
pondo de uma equipa de
60 q.uadros médicos e pa.
ra-médicos que presta, as-
sistência diária e perma-
nente em'turnos,. a ma;lì
de 25O doentes interna-
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dos. As instalações em
foima de uma cruz, oeu- i

pando uma superfÍcie, de
cerca de 400 metros qua-
drados, haviam sido cons.
truidas para 4OO camas,
mas, a necessidade de
urgência do projecto e a
falta de meios, não possi-
bilitaram a concretização
de tal ambição.

O hospital dispöe de um
valioso materral de alta -
qua lidade'técnica para tra.
tamento de doentes nas
mais variadas doenças.
O seu funcionamento pro.
cessa-sê em diferentes
secções das especialida-
des: maternidade, farmâ.
cia, pediatria, medicina
geral, cirurgia e labor-ató-
rio bacteriológico, assim
como em especialidades
de puericultura e de pre-
venção materno-infantil.
De tgual forma se eíectua
nele a formação de qua-
dros de enferrnagem e
educadores de saúde de
base.

Se os factores clima-
tológ¡ccs contribuem, de
certa forçna, parc o âpâ-
recimento de certas do- 

.

enças, como o sarampo
(actualmente erradicado),
doenças de estômago e
outras provocadas por
moscas, que surgem em
certos meses do ano, a
verdade é que, por outro-
lado, o factor solar (tem-
peraturas normalmente
acima dos 40 graus,
centígrados, com.excéþi
ção do -Outono e lnver-
no) infuencia bastante na .

redução de certaá doen-
ças infecciosas, facil-
mente tfansmissíveis por.
bactérias dermatológicas,



Des

A Supertaca de África ainda não foi disputada. O troféu, oferecido pelo presidente do Gabão Omar
Bongo, continua à espera de ser posto em jogo. Ouem é o responsável pelo fracasso desta Supertaçá? Oue
liçöes tirar para o futuro? Estas são as questõas que responde em parte este artigo, que permite ao presi-
dente da CAF (Confederaçãe Africana de Futebol), explicar-se, s de que o (No pIñTCHÃ> publica alguns
elementos extraídos do mensal desportivo <<Zone-2>>

C frocosso do supertoço de Africo
Um problema de Gompctênoias? (S)"ffi

Presidente da CAF desde 1972, 'o etíope Ydne-
katchew Tessema, acusou, o CSSA (Conselho Supe-
rior de Desporto em Africa), 6s (¡ngerência na vida
das confederaçöes>. Tessema considera qu€ desta
vez Jean-Claude Ganga, o secretário-geral do CSSA
ultrapass,ou os limites das suas atr¡buições, compro-
metendo a reputação da CAF e as relaçöes deste or-
ganismo com os Estqdos.

A SUPERTAçA DE AFRICA

O problema que Provocou a cólera de Tessema
está ligado à Supertaça de Ái'rica dos Clubes de fu-
tebol, qus teria de opôr, há três anos, os vencedores
da Taça de Africa dos clubes campeöes e da Taça
de ,Africa dos clubes vencedores das taças. Na rea-
lidade, trata-se de uma ideia da CAF, já realizada
n.outros continentes.

Em 1977 e em 1978, o Mouloudia de Argel e
depoîs 6 Hafia de C'onakry, vencedores nos anos
precedentes d¿ Taça Kwame N'Krumah, recusaram
disputar a Supe¡'taça devida a um calendário inter-
nacionalmente bastante carregado. Foi então, que as
autoridades gabonesas, propuseram dotar esta Su-
pertaça, chamada desde então Taça da Solidarieda-
de, dum troféu oferecido pe,io presidente Omar B,on-
go.

Reunida sm Março de 1978 em Accra, ¡ as-

sembleia geral da CAF recusou tornar obrigatória a
participação nesta taça, receando em particular não
encontrar regularmente países neutros para organi-
zá-la, com todos os riscos financeiros que uma tal
manrfestação c'omporta.

As federaçÕes nacionais africanas adoptaram
esta decisão, apesar da ¡ntervenção do secretário-ge-
ral do CSSA a favor da Taça da Solidariedade.

Numa longa entrevista concedida ao mensal
desportivo <Jeux d/Afrique> (publicado em Paris¡,
Tessema reveiou, que Jean-Clauds Ganga, viera a
Accra depois de ter garantido às autoridades gabo-
nesas que conseguiria a realização desta taça,, dando
a entender que o CSSA na sua qualidade de órgão
supremo do desporto africano, podia dar instruções
a uma confederaçã.o, sem ter em conta a opinião da
assembleia geral da CAF, quer dizer, o conjunto das
respectivas federaçöes nacionais.

Alguns meses depois, em Julho de 1978, em
Argel, a questão foi levantada perante o c.ongresso
do CSSA e os ministros dos Desportos presentes,
votariam uma resolução, tornando a Taça da Soli-
dariedade obrigatória s pedindo à CAF para organizá.

Anúncios

AGRADECIMENTO A todos, apresenta os
melhores cumprimentos
de Boas Festas, desejan-
do um Natal Felîz e Novo
Ano próspero. 

-A Gerência

o
Lista provisória dos

candidatos admitidos ao
concurso ds provas teóri-
cas e práticas para o pre-
enchimento de duas va-
gas existentes, de com-
positore" de l.B.M. da
lmprensa Nacional, con-
forme o anúncis publica-
do no jornal número 636
de 16 de Outubro de
1979: Gilberto Ramos
Lomba e Maria Júlia Deli-
cado Miranda.

.la, e os eventuais benefícios seriam atribuído, ao
CSSA. Ora., como nos años anteriores, esta taça não
foi disputada em Janeiro de 197g, devid6 à desis-
tência do Horoya de Conacry.

Pouca depois, Jean-Boniface Assele- ministro
da Educação e d,os Desportos do Gabão 'declarou,
que (levar¡a o problema a nível do gov'erno e do
bureau-político>, se o troféur Bongo não pudesse ser
d¡sPutado, devido (a um bloqueio de um país mem-
bro da OUA e da CAF. Será, talvez, um problema
de Estado porque, não é possíve,l que se possa mi-
nimízar a honra dum chefe de Estado prestigiado
come o presidente Bongo>.

Portanto,- em nenhuma ocasião o ministro ga-
bonês âcusoq a Conferência Afridâna de Futebol
(cAF).

, tos gue ponham em prática uma resolução que eles
própríos votaram, ísss compete ao secretário-geral
do CSSA. Foi o qùe Tessema afirmou. Se houve um
lracasso,'na sua opinião, foi por culpa ds CSSA e
do seu secretário-geral.

O presidente da CAF, principal confederação
desportiva africana, pôs côm a suâ declaração o
dedo num outro problema: <Na minha opinião, es-

,tá-se em vias de enganar a opínião pública africana,
porgue as confederaçöes são órgãos técnicos, aos
quais ele dá ordens cada vez que quiser>.

' :No entanto, Teòsema lembrou que as confede-
raçöes desportivas africanas devem resþeitar e apii-
car os regu¡amentos e decisões das federaçöes des-
prlrt¡vas internacionais, assim coÍìo das suas pró,
prias assembleias gerais.

Há, portanto, uma contradição quando e CSSA,
aliás, conforme os seus estatutos, quer impôr a uma
contederação urna decisão que vai simultâneamente
contra os regulamentos internacionais oontra esta
famosa Supertaça e cbntra a vontade dås federações
nacionais membros.

O presidente da CAF precisou a este respeito:
(O CSSA quiz assumir uma certa autoridade que
ultrapassa as suas atribuições. O CSSA nã,o é uma
confederação, é um órgão de política desportiva afri-
cana. Psrtanto, as suas decisöes devem ser decisöes
de base, decisöes muito importantes sobre a coorde-
naçã,o do movimento desportivo em Africa.

<<Mas, interferir na organização de jogos de
taças, de competiçöes, são detalhes gue näo ultrapas-
sam o quadro duma coniederação... No futuro, para
evitar estes problemas_ o CSSA deve ocupar-se, ex-
clusivamente, das suad tarefas, pâra que não hajam
ingerências nas questões das federaçöes porqu,e, na
eStrutura actual do desporto no mundo, isso nã'o é
possível>.

Esta declaração incisiva do presídente Tessema,
não significa, que ele seja contra a intervenção das
instâncias estatais no desenvolviments do Desporto,
pelo contrário, ele desempenh¿ mêsrno a função de
alto comissário dos Desportos da Etiópia .e sabe,
por'experiência própria, eue só um¿ repartição clara
de atribuiçöes pode permitir, aos diferentes órgãos
encarregados do despqrto, funcionar normalmente.

O presidente Tessema recusou, portanto, as
acusaçöes lançadas contra sí a propósito do fracasso
da Taça B'ongo. Precisou ainda, que tem ¿ impres-
são'que tudo 1oi feito para e impedir de contactar
directamente as autoridades gabonss¿g, às quais Se
fez crer que (para contactar as federações continen-- tais, deve-se passar pelo CSSA>.

,Tessema está, aliás, disposto a ir a Libreville"
para esclarecer completamente p problema da Taça
da Solídar,iedade, a fim dè encontrar uma solução sa-
tísfatória para esta guestão.

CALI]NIAS

Estavam as coisas neste pé, quande no início
do verão passado, um semanário zairota publicou,
três semanas segutdas, artigos extremamente v¡oìen-
tos, nos quais difamava a CAF e o presidente Tes-
sema, Sob o títulg r<Os ìracassos de Tessemalr, cada
um dos art¡gos terminava pela acusação de que se
quiz desonrar o presidente Bongo ao não se ter or-
ganízads a Taça que ele ofereceu. Podia-se ler tam-
bém que Tessema, ao gue parece, um h'omem am-
bicioso, pretend¡a candidatar-se ao posto de seire-
tário-geral do CSSA no decurss d¿ nona assembleia
geral dests organismo, a realizar nos Camarões em
Dezembro.

TESSEMA ACUSA

O presidente Tessema considerou, que a ques-

tão era bastants grave para ser silenciada, porque,
para além da sua pessoa, acusou'se sem funda'mento
uma gonfederação africana e, não se hesitou em im-
plicá-lo eom.um destes Estados 'membros e mesrno
com um chefe de Estado.

Na entrevist¿ atrás citada Tessema mostra os
erros e a responsabilidade Oo bSSn nesta questão:
tendo a assembl,eia geral da CAF recusado tornar
obrigatória ¿ Taça da Solídariedade, seria oportuno
fazer adoptar o princfpio da sua obrigatoriedade pelo
congresse do CSSA, um ,organismo fntergovernamen-
tal? E depois.'seria justo que o secretário-geral do
CSSA, ao não conseguir que os Estados membros
apliquem a sua própria decisão, acuse a CAF? Este
não pode realmente exigir de ministros dos Despor-

É concedido um Prazo
de 15 dias, dePois Ca

data da publicaçãs de5te
aviso no jornal <Nô Pin-
tcha¡r, para apresentação
na Secretarla da lmprensa
Nacional de qualquer re-
clamação, findo o qual a
presente lista será consi-
derada definitiva.

COZINHEIRA
OFERECE-SE

Mari¿ José Medina de
Sá Ra,mos Ribeiro, cozi.
nheira, procura emprego.
Os interessados devem
contactar na Rua Marian
N'Gouabi porta n.e 38 ou
pelo telefone n.e 2354

- 
þiss3¡¡.

Revoluçõo
no futebol
molgocheA família de Maria Helerta

de Almeida Cabral Couti-
nho, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente,
agradece muito reconhe.
cidamente a todos quan-
tos a acompanharam em
momento tão diffcil.

AVISO

A firm¿ Fernando S
Correia, comunica os
seus estima,dos clientes e
o ptiblico em geral, que
encerrará as suas activida-
des durante o período de
24 de Dezembro do cor-
rente a 24 de Janeiro de
1980, para férias de pes-
soal.

Comprer leia
e d¡vulgue
O seu jornal
r Nô P¡ntcha-

FUÏEBOL

No quadro da rRevolu-

çãol empreendida no fute-
bol malgache, o governo

criou um ccomit6 de co-

ordenação>. A Federação

Malgache de Futebol,
rinico interlocutor of¡cial
da Federação lnternacio-
nal de Futebol Amador
(FIFA), continua a existir,
precisou em Antananarivo,
acrescentando que, o (co-
mité> criado deve rfazer
face aos problemas actu-
aisr do fut€bol do Mada-
gáscar.

Pl¡he e dlô ñilÎCfl^r Sáb¡do, 15 de Dezembro dc 1979



AAfricaeomundo

Diferendo
Líbio-OLP

BEIRUTE Yasser

Arafat, pres¡dente do Co-

mité Executivo da OLP,

pediu a mediação do chs-

fe de Estado do Yémcn

do Sul, Abdel Fatah ls-
mail, no conflito que o
opöe ao pres¡dente líbio,
general Mouammar Al Ka-
dhafi, informou anteont$m
o diário libanês <Al Liwa¿.

cAl Liwal indicou que

Arafat pôs como concli-

çöes para a sua reconcl-
l¡ação com o regime líbio
o segu¡nte: a concentra-
ção nas suas mãos dos
subsídios militares e fi-
nanceiros concedidos Pela
Líbia à Resistência Pales-
tinianaeasusPensãodu
campanha anti-Pa lestiniana
corduzida Pela Líbia na
Europar.

O jornal havia afirrna-
do que as raízes do con-
flito palestiniano'lfbio da-

tam de muitos meses'
(Arafat, declarou o quoti-
diano, Preferiu, num mo-
rnerto em que riscos reais
ameacam o regimg cjo

presid'ente Kadhafi, não
interferir nesta queslto
considerada .exclusiva-
mente Lfbiar.

Uma deiegação Palesti-
n¡ana de alto nível efec-
tuará uma digressão Pe'
los países do Golfo Ara
be nas Próximas semanas'
a fim de esclarecer e Po-
sicão da OLP face à evo-
luòão da actual s¡tuação
palestiniana e á:'abe' As

ãàniequênc¡as do confli-
to lfbio-Palestiniano sao

muitas.

lraque.

ARGEL 
- 

A Argélia
proporá à Próxima confe-
rência dos Países Pro.Ir¡-

tores de Petróleo (oPEPl,
que começa a 17 de De..
zembro em Caracas (Vo
nezuelal, a crlação dum
Banco dos países. em vias
de desenvolyimerto, cuir
capital, seria tão imoor-

Rodésio: Fren
unid

Depois de laboriosa.
negs(jroVues, Il'ilf(jdUcS
Lc¡¡rue¡r¡ Puf P¡-OfUuués r,¡'-
Vc¡gtirrv¡ss, A. Scùscu 9S-
pttc'(¡l Uð Ul/{l\¡ tVfga¡¡¡-
ZaVcO OO lIär'öOO /{t¡d¡rll-
co l\orteJ âprgvou Ê¡rl
þruxe¡as o Pra¡ro cle u,o-
qer¡¡lzaçAO e Oe CO¡OGíI-

çAO Oe nOVaS â.ñ¡¡âS F¡lf
Cleares Oê âtCôfìç9 llìt{)f-
n¡eotario.

Os mrnistros dos Negó-
cios Estrangelros e da Ue-
fesa da âlranÇâ m¡litar ocp
dental, tendo em coûta.
as reservas de pa¡ses co-
mo a Holanda, Bélgica,
Dinamàrca, aceitaram gue
as novas armas só seiarn
çolocadas n¿ Alemauha
Federal, ltália e Grã-Bre'
tanha.ABélgicaeaHo
landa consegu¡ram uma
moratória de seis meses
e de dois anos para aPli-
cação desta medida.

O f¡nanc¡amento rleste
programa, çalculado em
5 biliöes de dólares, se-
rá feito em comum. Por
outro lado, não está pre.
vista a colocàção de ne.

ras, af irmando que as

propr¡edades expropr¡adas

aos brancos seriam com-

Pensadas.
Um porta-voz britânico

declarou anteontem que
Lord Soames estabeleceu
sete Prioridades, entre
as quais a libertação dos
presos políticos, tendo iá
iniciado o estudo dos ca-
sos, a cobertura imparcial
dos acontecimentos na
Rodésia pela rádiq e tele-
visãs controlados pelo Es.
tado ea suspensão de
todas as restrições impôs-
tas aos jornalistas estran-
geiros. Lord Soames de-

¡¡hu¡n engeuho na l\oru9-
gd e na urfìa¡narca,.

U GOr¡ru¡lç¿oo f ir¡al
aoopËoo na quartarfe¡ra
uu¡¡sroela a. eve¡\tualldaoo
qe lregoc¡açoes collr os
palses soclatlstas soþre a
reouçao oe armameu¡os
rla tsuropa. Os Palses
frìemþros da allança., co¡n
excepçao da França, vao
peolr também aos rep;04
se¡rtantes ocidentais nas
discussóes sobre a rodu:

ção equilibrada das forçgs
na Europa Central Para
proporem aos países so-

c¡al¡stas a retirada, de 13
ruil soldadps americanos
da EuroPa, pertencentes
às forças terrestres, con-
tra 3o mil soldados sovié'
ticos.

. Comentando a. deqisão
da OTAN de modernizar
e colocar novos âf¡Tlâlllêtt-
tos nucleares na EuroPa,
a agência oficial sovi'ética
Tass considerou-a ttPeri'

$osa par¿ a causa da paz
e do desanuv¡amento inter-
nacional>, e que foi toma-
da,asob uma pressão bru-

anteontem as suas reser-
vas acerca do processo
em curso na Rodésia e
sublinhou os riscos que a
Grä-Bretanha to'ma ao (co-
locar a charrua d¡ante
do boil.

Entre estes riscos está,
segundo o t<El Moudjahid>
o de uma <vietnamização
do qonflitoD e de um (eu'
gajamento directo das
forças britânicas ao lado
das forças rodesianas ao
serviço exclusivo da mi-
noria brancat.

nPrecipita¿do delibera-
damente 6 GUfso dos acon'
tec¡men¡os-ComaYin-

tal de WashingtouD, ape.
sar dos protest9s de vas-
tas camadas da oPiuiäo
pública.

'r ass acrescentou que
as oecrsoes tomaoas Pela
u fAN (servern a conti'
nuaçao e a ¡ntens¡ficação
oa corrida aos armarnen-
tos, destruindo a próPrte
ræse de poster¡oroE
negoc¡açoes> . .A age¡Þ
cia soviética .subli.
nnou que Washington e
(os part¡dários mais ferre-
nhos da corrida aos arrna-
mentos entre os milit¡ris-
tas da. OTANI imPuse'
ram-se durante a reun¡ão
de Bruxelas que deseurc-
lou-se, segundo ¿ Tass,
numa atmosfera, marcada
por uma (pressão sern
precedentesll, nomeada-
mente sObre a DinamarCa,
Holanda, Noruega e Béþ
gica.

Estes Estados, afirrn<¡u
a agência, (foram subme-
tido-s aos métodos mals
diversos de Pressão Polí-
tica e económiça, visattdo
quebrar a sua resistênciaP'

Esta ¡nst¡tu¡ção f¡narl-
ceira forneceria, aos pal-
ses em vias de desenvol-
v¡mento, créditos €ln Gorl-

dições ¡flexfveis e van-
tajosasD em relação aos
do mercado financeiro in-
ternacional € outros of¡
qan'smos financeirog mun-
diais. (FP)

CRISE IRÃO.EUA

TEERÃO - A NOt

de gue uma missão in
nacional independe
estava autorizada a. ir
lrão e visitar os reféns
embaixada dos Esta(

-Unidos em Teerão cc

titui, o primeiro progr€
palpável na cr¡se ¡r¿

-americana desde a lil
tação de 13 rsféns,
guase um mês. (FP)

A"JUDA AO KAMPUCT

BANGKOK - Os ì
namitas fazem o qus
'dem para d¡str¡bu¡r ¡
guadamente a assistô¡
recebida para os kau

þheanos, af irmou hoje J
Saunders, represent¡
espec¡al da uNlcEF (l
do da ONU para a !n
ia) em Phnom Penh. S¡

ders acrescentou qu(
que talvez é ainda r
¡mportante, é que os ob
vadores oc¡denta¡s por

verificar eles mesm
distribuição desta a.

em todo o pafsD.

CRIME DO APARTI-

, PRETÓRIA _ UM
l¡tante do Congresso
çional Africano (ANC)
Afr¡ca do Sul foi P
anteontem à noite
potrcia racista sul-arri(
quando o avião em
viajava da Swazitâ
para o Lesoto foi obr¡f
a aterrar en Bloemfo¡
(Atrtca do Sul). O m
tro dos Negoctos Es
geiros do Lesoto dect¡
que esta pr¡sáo é ¡¡

porque o memþro do,
so encontrava a bordo
voo internacional. (l--t

PETRÓLEO AUMENT.

CARACAS - 
A \

zuela, Arábia Sau

Emirados Arabes Ur
e o Ouatar âuñìetrt,
em 33 por cento o f
do petróleo. Este
aumento foi decididc
estes membros da (

na véspera da confer,
dos ministros da lt

tria Petrollfera dqs p
membros da OPEP
terá lugar em Car
(Tass)

ATENTADO
EM PORTO.RTCO

Uma veículo da ¡

lha da Marinha amer
i alvejado a tiro, Per

oase de Roosevelt R

em Porto-Rico. O
dente ocorreu seiE
após a emboscada an
a um sutocarro, tar
da Marinha, perto da
de Sabana Seco, que
sou dois mortos e da
ridos. Após o ater
as autoridades m¡l
americanas 8umen1
as medidas de segq
em todas as instali
navais da ilha e or
ram a vlnda dum c,
gente de 6O fuzllelr

te
a

Patriótica part¡c¡p arâ
nas :elelçoes

SALISBúR|A - <Antes mesmo que um acordo
de cessar-fogo seja concluido na conferência de

'Londres sobre a Rodésia, a cârnpanh¿ para as eleições
no início do próximo ano começou no país, onde
milhares de militantes e s¡mpatizantes da Frente

Patriótica man¡festaram nas ruas da capital, exigindo
ao governador geral britânico, Lord Soames o levan-
tamento das proibições que pesam sobre a Frente
Patriótica>. 

t

Os manifestantes, can- nhando que esta apresen-
tando e dançando nas tar-se-ia unida nas elei-
ruas ou reunidos diante ções. Rejeitou ¿s acusa-
da sede da ZAPU (uma çõer de que a frente seja
das alas da Frente Patrió- comunista: <Nós tomare-
tica) em Salisbúria, escu- mos o melhor dos paí-

taram um alto responsá- ses socialistas, o melhor
vel do movimento, Cephas do Ocidente e preserva-

Msipa declarar: <Se o go- 'remos o melhor da Afri-
verno restabeleceu a paz ca>, afirmou.
e ¿ legalidade, devs tor-
nar-nos também legaisl.

Msipa deolarou-se de-

cepcionado Pelo facto de

oue no seu Primeiro dis-

"Lr.o, o governador não

ì", pt"nunciado uma Pa-

tavra sobre a anulação

Ol.s oroiUições da ZAPI)

" ãf.¡u, a libertação de
-ttrã¡" o" 15 mil Presos

^Jiii.ot, e a susPensão

ãã.t"¡ .ut.ial que estabe-

lece a autoridade dos 'nt-

iit.t"t sobre 95 Por cento

do território.
MsiPa consagrou a

maior Parte da sua inter-

uençao a exPôr a Política
do iuturo governo da

Èrente Patr¡ót¡ca subli-

<Não somos marx¡stas, bruçou-se também sobre da de lord Soames a S¿-
mas também não somos o recomeço cjo abasteci- lisb¿iria - 

a Grã-Bretanlra
{antoches do Ocidente>, ménto de cereais à Zâm- arrisca-se a afastar da mis-
acrescentou Msipa. Rea- bia. são quo ace¡tou ssSumir
firm'ou. por outro lado, ^^r,Fr,,¡ñ,^ þo¡ insistência dos pai-
que a Frente Patriótiea qe GoMtN lAl{lu les da Commonweatth,
consagraria de r;;:;; DE aEL'MOUDJAHIDT iãL""¿"."rte os da ari-
prioritária ao problema O diárie argelino (El nha de frentel, escreveu o
da redistribuição de ter- Moudjahid> manifestou o iornal argelino'

-Armas nucloaro¡dds OTAil
v¡lo sor nodornlzadas

o Acordo lraque-Moçamb'que
BAGDAD_olrâqueeMoçambiqugconcluiram,anteon-

tem, um acordo ¿" 
"oop"i.õaá. 

åestinado a promover a cola-

lî'äoãå" uir",.iãl no. oáÃl"iãs' económ¡co' comercial' técnico

e cultural, e a reforçar'ás relaçOes de amizade- entre os dois

países. Lembre-se que o presidente 9aI9'1 Machel efectua'

ããs¿ï sa¡aoo passado, uàa visita oficial de vários dias ao

o Greve dos. mecanicos da TAP
LISBOA - 

Todos os aviões da TAP estavam' anteon'

tem, imobilizados no aeroporto de Portela' 
^ 
por um tempo

inä"t"rrniÃ"¿o, devido a uma greve dos mecånicos' A greve'

iái Oeci¿i¿a pelos sindicatos, depo¡s do fracasso' na quarta-

-f"¡rã, 0". nògociações com a administraçã'o da companhia

sobre'a revisão dos salários.

o Politica linguistica
NOUAKCHOTT - 

Uma das medidas tomadas ira Mau'
rilânia para acabar corn a 'querela entre negro-africaros e

árabes no domínio cultural Gomeçou a ser aplicada com a

criação dum lnstituto das Lfnguas Nacionais. O instituto deve
promover o desenvolvimento e transcrever as llnguas nacio'
nais <pulaar>, <soninqué> e wolofl. e preparar a sua intro-
dução no enslno.

[rgólia propõo Banao do Toreeiro ilunüo
tante como o do Bancc
Mundial.

Fontes of iciais arSBri-
nas precisaram qus o ca-
pital dest€ banco, sería
fornecido exclusivamente
pelos membros da OPEP
e outros pafses em vias
de desenvolvimento. O seu
papel seria o ds concedcr

crilditos e uma a juda li-
nanceira a muitos Cestss
pafses.

Várias missões esoe-.
ciais argelinas foram en-
viadas recentemente a dl-
ferentes capitais do fer-
ceiro Mundo, ¡6¡¡6¿rl¿-
mente, de pafses da OPEo
e dos Estados lnfluerres
do Grupo dos 77. como a

fndia, para exporem o pro-
jecto e sublinhara nece3-
sidade da criação deste
<Banco de Desenvolvl-
mento e de Cooperação
entre os pafses em vlas
de desenvolvimento) que
se distingue do rFundn
comum da OPEPI para s
afuda aos pafsgs do Ter-
ceiro Mundo.

l

i
I

I

I
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AAfricaeomundo

Diferendo
Líbio-OLP

BEIRUTE Yasser

Arafat, pres¡dente do Co-

m¡té Executivo da OLP,

pediu a mediação do che-

fe de Estado do Yémcn

do Sul, Abdel Fatah ls-
mail, no conflito que o
opõe ao Presidente líbio.
general Mouammar Al Ka-
dhafi, informou anteont6m
o diário libanês nAl Liwa¡.

sAl Liwal indicou gue

Arafat pôs como condi-
çoes þara a sua reconcl-
l¡ação com o regime líbto
o seguinte: a concentra-
ção nas suas måos dos
subsídios militares e fi-
nanceiros concedídos Pela
Líbia à Resistência Pales-
tinianaeasusPensãoda
campanha anti-Palestiniana
conduzida Pela Líbia na

Europar.

O jornal havia afirma-
do que as raízes do cotr-
flito palestiriano-lfbio da-

tam dê mu¡tos meses'
(Arafat, declarou o quoti-
diano, Preferiu, num mo-
me:lto em que riscos reais
ameaçarn o regime cio

presidente Kadhafi, não
interferir nesta queslão

considerada .exclusiva-
mente Lfb¡at.

Uma deiegação Palestl-
niana de alto nível efec-
tuará uma digressão Pe-
los países do Golfo Ara
be nas Próximas sgmanas'
a fim de esclarecer 'r Po-
sicão da OLP face à evo-
lucão da actual situação
palestiniana e á:'abe' As

ãoniequências do confli-
to llbio-Palestiniano sâo

muitas.

lraque.

ARGEL 
- 

A Argélia
proporá à próxíma confe-
rência dos Países Pro,lu-
tores de Petróleo (oPEF)'
que começa a 17 de De..
zembro em Caracas (Vs
nezuelal, a crlação dum
Banco dos países em vias
de desenvolyimerto, cu j:
capital, seria tão imoor-

Os manifestantes, can-
tando e dançando nas
ruas ou reunidos díante
da sede da ZAPU (uma

das alas da Frente Patrió-
tica) em Salisbúria, escu-
taram um alto responsá-
vel do movimento, CePhas
Msipa declarar: <Se o go-

verno restabeleceu a paz

e a legalidade, deve tor-
nar-nos também legais>.

Msipa declarou-se de-

cepcionado Pelo facto de

que no seu Primeiro dis-

¡urSo, o governador não

ì", pt"nunciado uma Þa-

lavra sobre a anulação

ãi." ptoin¡cões da ZAPU

. Z¡Nu, a libertação de
-mais de 15 mil Presos

^olíticos, 
e a suspensao

ãã fui marcial que estabe-

lece a autor¡dade d95 tlìt-

iit.t"u sobre 95 Por cento

do território.
MsiPa consagrou a

maior Parte da sua inter-

u"¡Cao a expôr a Polít¡ca
do iuturo gove'rno da

P¡snte Patriótica subli-

tante como o do Bancc
Mundial.

Fontes of iciais argeri-
nas precisaram que o ca-
pital deste banco, seria
fornecido exclusivamente
pelos membros da CPEP
e outros pafses em vias
de desenvolvimento. O seu
papel seria o de concedcr

nhando que esta apresen-
tar-se-i¿ unida nas elei-
ções. Rejeitou ss acusa-
çõe" de que a frente seja
comunista: (Nós tomare-
mos d melhor dos paí-
ses socialistas, o melhor
do Ocidente e preserva-

'remos o melhor da Afri-
ca>, afirmou.

(Não somos marx¡stas,
mas também não somos
lantoches do Ocidentel,
acrescentou Msipa. Rea-
firmbu. por outro lado,
que a Frente Patriótica se
consagraria de maneira
prioritária ao problema
da redistribuição de ter-

ras, af irmando que as

propr¡edades expropr¡adas

aos brancos ser¡am com-

Pensadas.
Um porta-voz britânico

declarou anteontem que
Lord Soames estabeleceu
sete Prioridades, enÛe
as qua¡s a libertação dos
presos polft¡cos, tendo já
iniciado o estudo dos ca-
sos, a cobertura imparcial
dos acontec¡mentos na
Rodésia pela rádis e tele-
visãs controlados pelo Es.
tado ea suspensão de
todas as restrições impôs-
tas aos jornalistas estran-
geiros. Lord Soames de-
bruçou-se também sobre
o recomeço cio abasteci-
ménto'de cereais à Zâm-
bia.

COMENTARIO
DE aEL-MOUDJAHIDT

O diário argelino rtEl
Moudjahid> manifestou

anteontem as suas reser-
vas acerca do processo
em curso na Rodésia e
sublinhou os riscos que a
Grã-Bretanha to'ma ao (co-
locar a charrua diante
do boil.

Entre estes riscos está,
segundo o aEl Moudjahid>
o de uma <vietnamização
do conflitolr e de um (eu-
gajamento directo das
forças britânicas ao lado
das forças rodesianas ao
serviço exclus¡vo da mi-
noria brancal.

cPrecipitando delibera-
damente g cutso dos acon'
tec¡men¿os-comavin-
da de lord Soames a Sa-
lisbúria - 

a Grã-Bretan¡ìa
arrisca-se a afastar da mis-
são que ace¡tou sssgmir
por insistência dos Pai-
ses da commonwealth,
nomeadamente os da ali'
nha de frentel, escreveu o
o jornal argel¡no.

CRISE IRÃO.EUA

TEERÃO - A not
de que uma m¡ssão ¡n

nac¡onal indePende
estava autorizada a. ir
lrão e visitar os reféns
embaixada dos Esta(

-Unidos em Teeråo cc

titui, o primeiro progre
palpável na cr¡se ¡r¿

-americana desde a lil
tação de 13 refóns,
quase u¡¡ mês. (FP)

A.JUDA AO KAMPUC}

BANGKOK - 
Os r

namitas fazem o quo
'dem para distribuir ¿

quadamente a assistôl
receb¡da para os kau
þheanos, af ¡rmou hoje J
Saunders, represent¡
espec¡al da uNlcEF (l
do da ONU para a !n
ia) em Phnom Peuh. S¡

ders acrescentou . qu(
que talvez é ainda ¡
importante, é que os ob
vadores ocidenta¡s Pol
ver¡f¡car eles mesm
distribuição desta a;

em todo o pafst.

CRIME DO APARTI.

, PRETÓR¡A - UM
l¡taute do Congresso
çional Africano (ANC)
Afr¡ca do Sul foi P
anteontem à noite
poltsia racista sul-arr¡c
quando o avião em
viajava da Swazitâ
para o Lesoto foi oÞrt¡
a aterrar em Bloemfo¡
(Rtrtca do Sul). O m
tro dos NegOctos Ës
geiros do Lesoto dect¡
qus osta Pr¡säo é il
porgue o mgrnÞro do ,

se encontrava a bordo
voo ¡nternacional. (l--t

PETRÓLEO AUMENT

CARACAS _ A \
zuela, Arábia Sau
Emirados Arabes Ur
e o Ouatar aumenti
em 33 por sento o I
do petróleo. Este
aumento foi decidido
estes fnembros da (
na véspera da conferr
dos ministros da l¡

tria Petrollfera dqs p
membros da OPEP
terá lugar em Car¡
(Tass)

ATENTADO
EM PORTO.RICO

Uma veículo da ¡

lha da Marinha amer
i alvejado a tiro, Per

oase de Roosevelt R,

em Porto-Rico. O
dente ocorreu so¡s
após a emboscada an
a um autoçarro, tan
da Marinha, perto da
de Sabana Seco, que
sou dois mortos € do
ridos. Após o aten
as autor¡dades m¡li
americanas aumenl
as medidas de segq
em todas as instal¡
navais da ilha e or
ram a vinda dum cr
gente de 60 fuzilelr

Rodésio, Frente Patr¡ót¡Ga partic¡p arã
unida nas elelçoes

SALISBúR|A - <Antes mesmo que um acordo
de cessar-fogo seja concluido na conferência de

'Londres sobre a Rodésia, â carrìpânh¿ para as eleições
no início do'próximo ano começou no país, onde
milhares de militantes e s¡mpatizantes da Frente

Patriótica manifestaram nas ruas d¿ capital, exigindo
ao governador geral br¡tân¡co, Lord Soames o levan-
tamento das proibições que pesam sobre a Frente
Patriótical.

Armas nuoloarol$dl 0TAt
vão 8or modornlzrdas

o Acordo lraque-Moçamb'que

De¡,ois de laboriosao
negeç¡ogugs, l¡¡illUdUcS
ls¡¡¡uçr¡¡ PUf PfOlUfr!¿cs u'-
VcrgËr¡e¡ss, A, sËùÞcu cs-

¡JtC¡él (¡.t \.,IÉl¡{ [vfgal¡l-
ZaVaO OO I filr'¡tQo /{t¡c¡¡ll-
co .l\orte, äPrevou ê¡rl
bruxelas O Pl.l¡¡O cle rLO-

Uer¡¡¡ZaçaO e Oe CO¡OCü-

çaO Oe flOVaS â.fr¡¡âS fiU-
CleAreS Og arcance lnter-
nreolar¡o.

Os mrnistros dos Negó-
cios Estrangelros e da Ue-
fesa da al¡ança mtlitar ocp
derrtal, tendo em coûta
as reservas de patses go-
mo a Holanda, Bélgica,
Dina¡närca, aceitaram que
as novas armas só seiarn
colocadas na Alemauha
Federal, ltália e Grã-Bre'
tanha.ABélgicaeaHo-
landa consegu¡ram uma
moratória de seis meses
e de dois anos para aPli-
cação desta medida.

O f¡nanc¡amento rleste
programa, çalculado em
5 biliões de dólares, se-
râ feito em comurt. Por
outro lado, não está pre.
vista a colocação de ne.

r.hu¡n engeuho na ¡\orup-
gc e r¡a utfìa¡narca.

u C0¡¡¡Ut-lrgitoo f iual
aoaptaqo na quarta:fe¡ra
su¡rsrqefa a evet\tualldaog
ue ûegoclaçoes co¡io os
palses soclat¡stas soþrs a
rec¡uçao oe arrnameu[os
rra tsuropa. Os Pa¡ses
n¡emþros da al¡ança,, co¡n
excepçao da França, vao
peotr também aos rep;ê"
se¡rtantes ocidentais nas
discussóes sobre a redu-

çäo equilibrada das forçgs
na Europa Central Para
propôrem aos Países so-

cial¡stas a retirada, do 13
ruil soldados americanos
da Europa, pertencentes
às forças terrestres, con-
tra 3O mil soldados sovie-
ticos.

. Comentando a deqisäo
da OTAN de modernizar
e colocar novos âflnâlfiêrl-
tos nucleares 'na EuroPa,
a agência oficial soviética
Tass considerou-a <Peri'
$osa par¿ a causa da paz
e do desanuv¡amento intêr-
nacionalr' e que foi toma-
da,<sob uma pressão bru-

tal de WashingtouD, aper
sar dos protestgs de vas'
tas carnadas da oPiniåo
pública.

"t ass acrescentou que
as oecrsöes tornadas Pela
u fAN (sorvern a çonri-
nuaçao e a ¡ntens¡ficação
oa corricla aos armarnerL
tos, destruindo a próPrtr
Þase de postoriores
negoc¡açoes) . .A agerÞ
c¡a soviética subli.
nhou que Washington e
(os part¡dários mais ferre-
nhos da corrida aos arrna-
mentos entre os militaris-
tas da. OTANT imPuse-
ram-se durants a reunião
de Bruxelas que desenrc-
lou-se, segundo ¿ Tass,
numa atmosfera, marcada
por uma <pressão sefn
precedentes>, nomeada-
mente sobre a DinamarCa,
Holanda. Noruega e Bé!'
gica.

Estes Estados, afirmc¡u
a agência, (foram subme-
tido-s aos métodos mals
diversos de Pressão Polí'
tica e económiga. visattdo
quebrar a sua resistência:r'

BAGDAD-olraqueeMoçambiqueconclulram'anteon.
tem, um acordo o" 

"ooåãiuõaã, 
åest¡nado a pf.omover a cola-

firJrä"'uir"ìlrãr """ OðÃl"iãt económico' comercial' técnico

e cultural, e a reforçar as relaçóes de amizad-e- entre os dois

países. Lembre-se que o presidente 9t19'q Machel efectua'

ããr¿ï'.ãu"¿o passado, uÀa visita oficial de vários dias ao

o Greve dos. mecanicos da TAP
LISBOA - 

Todos os aviöes da TAP estavam' anteon-

tem, imobilizados no aeroporto de Portela' 
- 
por um tempo

iÀJät"t.in"oo. devido a uma greve dos mecânicos' A greve'

ioi ¿eciO¡Oa pelos sindicatos. depois do fracasso' na quarta-

-ie¡ra, ¿as någociações com a admiristração da companhia

sobre a revisão dos salários.

o Politica linguistica
NOUAKCHOTT - 

Uma das medidas tomadas ña Mau-

rítânia pari acabar corn a querela entre negro-africaros e

árabes no domínio cultural começou a ser aplicada com a

criação dum lnstituto das Lfnguas Naclonals. O ¡nstituto dev€
promover o deservolvimento e transcrever as lfnguas naclo'
nais <pulaar>, asoninqué> e wolofl. e preparar a sua intro-
dução no enslno.

Argélia pr0põ0 Baneo do Torceiro ilundo
créditos e uma ajuda li-
nanceira a muitos Cestos
pafses.

Várias missões esoe-.
ciais argelinas foram en-
viadas recentemente a dl-
ferentes capitais do fer-
ceiro Mundo, ¡6¡19¿rl¿-
mente, de pafses da OPEo
e dos Estados lnflue¡¡es
do Grupo dos 77, como a

fndia, para exporêm o pro-
jecto e sublinhara nece3-
sidade da cr¡ação deste
sBanco do Deservolvl-
mento e de Cooperação
entre os pafses em vias
de desenvolvimentoE que
se distingue do rFundn
comum da OPEPr para å

aluda aos pafses do Ter-
ceiro Mundo.

Esta institulção flnart
ceira forneceria, aos pal-
ses em vias de desenvol-
vimento, créditos €m cort-
dições rflexfvels o van-
tajosasu em relação aos
do mercado financeiro in-
ternacional B outroa or-
qan'smos finsnca¡ros mun-
dials. (FPl

Sábado, 15 de Dezembro de 1979 rIO Pl¡úT3¡lâ¡ Flt!


